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EVOLUÇÃO HISTÓRICAEVOLUÇÃO HISTÓRICA

� Princípios – primeiros pronunciamentos para orientação de contadores;

� Princípios Contábeis – representam as regras e normas através das quais os
Conceitos Fundamentais de Contabilidade são trazidos para uma amplitude
mais limitada;

� Procedimentos (Normas) Contábeis – Representam a forma de lançamento
contábil usada para que os Princípios sejam reconhecidos na escrituração;

� No Brasil esse conjunto é chamado de Princípios Fundamentais de
Contabilidade;



EVOLUÇÃO HISTÓRICAEVOLUÇÃO HISTÓRICA

� Circular n. 179/72 Banco Central;

� Resolução CFC n. 321/72;

Resolução CFC n. 530/81;� Resolução CFC n. 530/81;

� Resolução CFC n. 750/93;



EVOLUÇÃO HISTÓRICAEVOLUÇÃO HISTÓRICA

� Resolução CFC n. 774/94;

� Resolução CFC n. 1.121/2008;

Deliberação CVM n. 539/2008 – revoga a Deliberação CVM n. 29/86;� Deliberação CVM n. 539/2008 – revoga a Deliberação CVM n. 29/86;

� Princípios Fundamentais de Contabilidade – PFC;

� BR GAAP – Brazilian GAAPs – Generally Accepted Accounting Principles;



ORGANISMOS RELACIONADOS AO TEMAORGANISMOS RELACIONADOS AO TEMA

�� OrganismosOrganismos queque estudamestudam osos PFCPFC nono BrasilBrasil::

�� CFCCFC –– ConselhoConselho FederalFederal dede ContabilidadeContabilidade –– possuipossui autoridadeautoridade substantivasubstantiva
aplicadaaplicada aa contadorescontadores;;

�� CVMCVM –– ComissãoComissão dede ValoresValores MobiliáriosMobiliários –– possuipossui autoridadeautoridade substantivasubstantiva
parapara asas entidadesentidades dede capitalcapital abertoaberto;;

�� IBRACONIBRACON –– InstitutoInstituto dosdos AuditoresAuditores IndependentesIndependentes dodo BrasilBrasil –– nãonão temtem forçaforça
dede lei,lei, entretantoentretanto suassuas orientaçõesorientações costumamcostumam serser adotadasadotadas pelopelo CFCCFC ee CVM,CVM,
tornandotornando--sese obrigatóriasobrigatórias;;

�� CPCCPC –– ComitêComitê dede PronunciamentosPronunciamentos ContábeisContábeis –– levaleva emem condutaconduta aa
convergênciaconvergência dada ContabilidadeContabilidade BrasileiraBrasileira aosaos padrõespadrões internacionaisinternacionais..



QUESTIONAMENTOQUESTIONAMENTO

� A legislação societária previa em seu artigo 177, parágrafo 2 “a escrituração
da companhia será mantida em registros permanentes, com obediência dos
preceitos da legislação comercial e desta lei e aos princípios de
contabilidade geralmente aceitos, devendo observar métodos ou critérioscontabilidade geralmente aceitos, devendo observar métodos ou critérios
uniformes no tempo e registrar as mutações patrimoniais segundo o regime
de competência”.

“Como os auditores emitiam pareceres confirmando o que previa na legislação
societária se os princípios surgiram efetivamente através da Resolução CFC
n. 750/93?”

“Estes princípios são fundamentais ou geralmente aceitos?”



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� A Resolução CFC n. 750/93 estabeleceu os Princípios Fundamentais de
Contabilidade:

� Entidade;
� Continuidade;� Continuidade;
� Oportunidade;
� Registro pelo Valor Original;
� Atualização Monetária;
� Competência;
� Prudência;
* Essência sobre a Forma;



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE
� Resolução CFC n. 750/93 – representam os pressupostos básicos que

fundamentam a escrituração e elaboração de demonstrações contábeis.

� Resolução CFC n. 774/94 – Representa o apêndice sobre os Princípios� Resolução CFC n. 774/94 – Representa o apêndice sobre os Princípios
Fundamentais de Contabilidade (esclarece a Resolução CFC n. 750/93)



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Entidade

“o princípio da Entidade reconhece o patrimônio como objeto da Contabilidade
e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de ume afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um
patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes,
independentemente de pertencer a uma pessoa, um conjunto de pessoas,
uma sociedade, ou instituição de qualquer natureza ou finalidade, com ou
em fins lucrativos” (...)

* Consolidação!



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Continuidade

“A Continuidade ou não da Entidade, bem como sua vida definida ou provável,
devem ser consideradas quando da classificação e avaliação das mutações
patrimoniais, quantitativas e qualitativas”(...)patrimoniais, quantitativas e qualitativas”(...)

Liquidação Ordenada;

Liquidação Forçada – Massa Falida.



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Oportunidade

“O Princípio da Oportunidade refere-se, simultaneamente, à tempestividade e à“O Princípio da Oportunidade refere-se, simultaneamente, à tempestividade e à
integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, determinando
que este seja feito de imediato e com a extensão correta,
independentemente das causas que a originaram” (...)



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio do Registro pelo Valor Original

“Os componentes patrimoniais devem ser registrados pelos valores originais“Os componentes patrimoniais devem ser registrados pelos valores originais
das transações com o mundo exterior, expressos a valor presente na
moeda do país, que serão mantidos na avaliação das variações patrimoniais
posteriores, inclusive quando configurarem agregações ou decomposições
no interior da Entidade” (...)



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Atualização Monetária

“os efeitos da alteração do poder aquisitivo da moeda nacional devem ser
reconhecidos nos registros contábeis através do ajustamento da expressãoreconhecidos nos registros contábeis através do ajustamento da expressão
formal dos valores dos componentes patrimoniais” (...)

Resolução CFC n. 900/2001 – apenas utilizado se a inflação acumulada do
triênio for superior a 100%.

- Utilização em demonstrações complementares (não obrigatoriedade);
- Visa adequar o entendimento brasileiro ao contexto internacional.



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Competência

“As receitas e as despesas devem ser incluídas na apuração do resultado do
período em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando seperíodo em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento”(...)



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADEPRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE

� Princípio da Prudência

“O Princípio da Prudência determina a adoção do menor valor para os“O Princípio da Prudência determina a adoção do menor valor para os
componentes do Ativo e do maior para os do Passivo, sempre que se
apresentarem alternativas igualmente válidas para a quantificação das
mutações patrimoniais que alterem o Patrimônio Líquido”(...)



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADEESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE

� Representa um estudo profundo doutrinário sobre a estrutura para
elaboração das demonstrações contábeis;

� No Brasil existe um evento não casual, possuímos duas Estruturas
Conceituais. Qual motivo?



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE --CFCCFC
� Estrutura Conceitual do Conselho Federal de Contabilidade:

� Resolução CFC n. 1.121/2008 – aprova a Estrutura Conceitual para
Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis;Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis;

� Finalidade – entidades de qualquer finalidade;

� Alcance:
� objetivo das demonstrações contábeis;
� características qualitativas; definição, o reconhecimento e a mensuração

dos elementos que compõem as demonstrações;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE --CFCCFC
� Demonstrações Contábeis

- Balanço Patrimonial;
- Demonstração do Resultado do Exercício;
- Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;- Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;
- Demonstração do Valor Adicionado;
- Demonstração do Fluxo de Caixa;
- Notas Explicativas e quadros Complementares;

- Não incluem:
- Relatório da Administração;
- Análises Gerenciais;
- Relatórios do Presidente.



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE --CFCCFC
� Pressupostos Básicos

- Regime de Competência;

- Continuidade;- Continuidade;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

“são os atributos que tornam as demonstrações contábeis úteis para os
usuários”.

� - Compreensibilidade – entendimento da informação pelo usuário;

� Relevância – quando podem influenciar as decisões econômicas dos
usuários;

� Materialidade – é material se sua omissão ou distorção puder influenciar as
decisões econômicas dos usuários (Estoque agrupado, Contas a Receber);

� Confiabilidade – informação confiável, livre de viés (contingências);



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

� Representação Adequada – a informação deve representar adequadamente
as transações e outros eventos que ela diz representar. Ex: Balanço
Patrimonial – não reconhecimento do goodwill criado pela dificuldade dePatrimonial – não reconhecimento do goodwill criado pela dificuldade de
mensuração;

� Primazia da Essência sobre a Forma – as transações e eventos devem ser
contabilizados e apresentados de acordo com a sua substância econômica,
e não meramente sua forma legal (venda com compromisso de recompra);

� Neutralidade – a informação deve ser imparcial, neutra (sem viés);



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

�� PrudênciaPrudência –– consisteconsiste numnum certocerto graugrau dede precauçãoprecaução dasdas demonstraçõesdemonstrações
contábeiscontábeis::

-- AtivosAtivos ee ReceitasReceitas nãonão sãosão superestimadossuperestimados;;

-- PassivosPassivos ee DespesasDespesas –– nãonão sejamsejam subestimadossubestimados;;

-- NãoNão sese permitepermite:: criaçãocriação dede reservasreservas ocultasocultas (provisões(provisões excessivas)excessivas);;
subavaliaçãosubavaliação dede liberadaliberada dede ativosativos ouou receitas,receitas, aa superavaliaçãosuperavaliação deliberadadeliberada
dede passivospassivos ouou despesas,despesas, poispois assimassim asas demonstraçõesdemonstrações deixariamdeixariam dede serser
neutrasneutras e,e, portanto,portanto, nãonão seriamseriam confiáveisconfiáveis..



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

�� ComparabilidadeComparabilidade –– osos usuáriosusuários podempodem compararcomparar asas demonstraçõesdemonstrações
contábeiscontábeis dede umauma entidadeentidade aoao longolongo dodo tempo,tempo, aa fimfim dede identificaridentificar nana suasua
posiçãoposição patrimonialpatrimonial ee financeirafinanceira ee nono seuseu desempenhodesempenho –– mensuraçãomensuração dedeposiçãoposição patrimonialpatrimonial ee financeirafinanceira ee nono seuseu desempenhodesempenho –– mensuraçãomensuração dede
modomodo consistenteconsistente;;

�� LimitaçõesLimitações nana RelevânciaRelevância ee nana ConfiabilidadeConfiabilidade dasdas InformaçõesInformações
TempestividadeTempestividade –– quandoquando háhá demorademora nana divulgaçãodivulgação dada informação,informação, éé
possívelpossível queque elaela percaperca aa relevânciarelevância;;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

� Equilíbrio entre Custo e Benefício – os benefícios decorrentes da informação
devem exceder o custo de produzi-la;

� Equilíbrio entre Características Qualitativas – é necessário um
balanceamento entre as características qualitativas;

� Visão Verdadeira e Apropriada – true and fair view;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Posição Patrimonial e Financeira

“Ativo é um recurso controlado pela entidade como resultado de eventos
passados e do qual se espera que resultem futuros benefícios econômicos
para a entidade”para a entidade”

“Passivo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já
ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos
capazes de gerar benefícios econômicos”

“Patrimônio Líquido é o valor residual dos ativos da entidade depois de
deduzidos todos os seus passivos;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
� Posição Patrimonial e Financeira

“Receitas são aumentos nos benefícios econômicos durante o período contábil
sob a forma de entrada de recursos ou aumento de ativos ou diminuição de
passivos, que resultem em aumento do patrimônio líquido que não sejampassivos, que resultem em aumento do patrimônio líquido que não sejam
provenientes de aporte de capital de proprietários da entidade”

“Despesas são decréscimos nos benefícios econômicos durante o período
contábil sob a forma de saída de recursos ou redução de ativos ou
incremento em passivos, que resultem em decréscimo do patrimônio líquido
e que não sejam provenientes de distribuição aos proprietários da entidade”



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CFCCFC
�� ReconhecimentoReconhecimento dosdos ElementosElementos dasdas DemonstraçõesDemonstrações ContábeisContábeis::

“é“é oo processoprocesso queque consisteconsiste emem incorporarincorporar aoao balançobalanço patrimonialpatrimonial ouou àà
demonstraçãodemonstração dodo resultadoresultado umum itemitem queque sese enquadreenquadre nana definiçãodefinição dede umum
elementoelemento ee queque satisfaçasatisfaça osos critérioscritérios dede reconhecimento”(reconhecimento”(......))elementoelemento ee queque satisfaçasatisfaça osos critérioscritérios dede reconhecimento”(reconhecimento”(......))

--ReconhecimentoReconhecimento;;
--MensuraçãoMensuração;;
--EvidenciaçãoEvidenciação..



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
�� AprovaAprova ee tornatorna obrigatório,obrigatório, parapara asas companhiascompanhias abertas,abertas, oo PronunciamentoPronunciamento

ConceitualConceitual BásicoBásico queque dispõedispõe sobresobre aa EstruturaEstrutura ConceitualConceitual parapara aa
ElaboraçãoElaboração ee ApresentaçãoApresentação dasdas DemonstraçõesDemonstrações Contábeis,Contábeis, emitidoemitido pelopelo
ComitêComitê dede PronunciamentosPronunciamentos ContábeisContábeis –– CPCCPC;;

�� RevogaRevoga aa DeliberaçãoDeliberação CVMCVM nn.. 2929//8686;;

�� ObrigatoriedadeObrigatoriedade aosaos exercíciosexercícios encerradosencerrados aa partirpartir dede dezembrodezembro dede 20082008;;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
�� “Governos,“Governos, órgãosórgãos reguladoresreguladores ouou autoridadesautoridades fiscais,fiscais, porpor exemplo,exemplo, podempodem

especificamenteespecificamente determinardeterminar exigênciasexigências parapara atenderatender aa seusseus própriospróprios fins,fins, nono
entanto,entanto, nãonão devemdevem afetarafetar asas demonstraçõesdemonstrações contábeiscontábeis preparadaspreparadas
segundosegundo estaesta EstruturaEstrutura Conceitual!”Conceitual!”

�� AbordagemAbordagem FiscalFiscal –– autoridadeautoridade substantivasubstantiva



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Alcance

- Objetivo das demonstrações contábeis;

- Características qualitativas que determinam a utilidade das informações- Características qualitativas que determinam a utilidade das informações
contidas nas demonstrações contábeis;

- Definição, o reconhecimento e a mensuração dos elementos que compõem
as demonstrações contábeis;

- Conceitos de capital e de manutenção de capital;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Demonstrações Contábeis
- Balanço Patrimonial;
- Demonstração do Resultado do Exercício;
- Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;
- Demonstração do Valor Adicionado;- Demonstração do Valor Adicionado;
- Demonstração do Fluxo de Caixa;
- Notas Explicativas e quadros Complementares;
- Não incluem:
- Relatório da Administração;
- Análises Gerenciais;
- Relatórios do Presidente.



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

“são os atributos que tornam as demonstrações contábeis úteis para os
usuários”.

� - Compreensibilidade – entendimento da informação pelo usuário;

� Relevância – quando podem influenciar as decisões econômicas dos
usuários;

� Materialidade – é material se sua omissão ou distorção puder influenciar as
decisões econômicas dos usuários (Estoque agrupado, Contas a Receber);

� Confiabilidade – informação confiável, livre de viés (contingências);



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

� Representação Adequada – a informação deve representar adequadamente
as transações e outros eventos que ela diz representar. Ex: Balanço
Patrimonial – não reconhecimento do goodwill criado pela dificuldade dePatrimonial – não reconhecimento do goodwill criado pela dificuldade de
mensuração;

� Primazia da Essência sobre a Forma – as transações e eventos devem ser
contabilizados e apresentados de acordo com a sua substância econômica,
e não meramente sua forma legal (venda com compromisso de recompra);

� Neutralidade – a informação deve ser imparcial, neutra (sem viés);



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

�� PrudênciaPrudência –– consisteconsiste numnum certocerto graugrau dede precauçãoprecaução dasdas demonstraçõesdemonstrações
contábeiscontábeis::

-- AtivosAtivos ee ReceitasReceitas nãonão sãosão superestimadossuperestimados;;

-- PassivosPassivos ee DespesasDespesas –– nãonão sejamsejam subestimadossubestimados;;

-- NãoNão sese permitepermite:: criaçãocriação dede reservasreservas ocultasocultas (provisões(provisões excessivas)excessivas);;
subavaliaçãosubavaliação dede liberadaliberada dede ativosativos ouou receitas,receitas, aa superavaliaçãosuperavaliação deliberadadeliberada
dede passivospassivos ouou despesas,despesas, poispois assimassim asas demonstraçõesdemonstrações deixariamdeixariam dede serser
neutrasneutras e,e, portanto,portanto, nãonão seriamseriam confiáveisconfiáveis..



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

�� ComparabilidadeComparabilidade –– osos usuáriosusuários podempodem compararcomparar asas demonstraçõesdemonstrações
contábeiscontábeis dede umauma entidadeentidade aoao longolongo dodo tempo,tempo, aa fimfim dede identificaridentificar nana suasua
posiçãoposição patrimonialpatrimonial ee financeirafinanceira ee nono seuseu desempenhodesempenho –– mensuraçãomensuração dedeposiçãoposição patrimonialpatrimonial ee financeirafinanceira ee nono seuseu desempenhodesempenho –– mensuraçãomensuração dede
modomodo consistenteconsistente;;

�� LimitaçõesLimitações nana RelevânciaRelevância ee nana ConfiabilidadeConfiabilidade dasdas InformaçõesInformações
TempestividadeTempestividade –– quandoquando háhá demorademora nana divulgaçãodivulgação dada informação,informação, éé
possívelpossível queque elaela percaperca aa relevânciarelevância;;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Características Qualitativas das Demonstrações Contábeis

� Equilíbrio entre Custo e Benefício – os benefícios decorrentes da informação
devem exceder o custo de produzi-la;

� Equilíbrio entre Características Qualitativas – é necessário um
balanceamento entre as características qualitativas;

� Visão Verdadeira e Apropriada – true and fair view;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
� Posição Patrimonial e Financeira

“Ativo é um recurso controlado pela entidade como resultado de eventos
passados e do qual se espera que resultem futuros benefícios econômicos
para a entidade”para a entidade”

“Passivo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já
ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos
capazes de gerar benefícios econômicos”

“Patrimônio Líquido é o valor residual dos ativos da entidade depois de
deduzidos todos os seus passivos;



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
“Receitas são aumentos nos benefícios econômicos durante o período contábil

sob a forma de entrada de recursos ou aumento de ativos ou diminuição de
passivos, que resultem em aumento do patrimônio líquido que não sejam
provenientes de aporte de capital de proprietários da entidade”

“Despesas são decréscimos nos benefícios econômicos durante o período
contábil sob a forma de saída de recursos ou redução de ativos ou
incremento em passivos, que resultem em decréscimo do patrimônio líquido
e que não sejam provenientes de distribuição aos proprietários da entidade”



ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE CONTABILIDADE -- CVMCVM
�� ReconhecimentoReconhecimento dosdos ElementosElementos dasdas DemonstraçõesDemonstrações ContábeisContábeis::

“é“é oo processoprocesso queque consisteconsiste emem incorporarincorporar aoao balançobalanço patrimonialpatrimonial ouou àà
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